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Dupla te r m i n o l o g i a

Em nossa língua, chamamos “c h a v ã o” ,
“ l u g a r - c o m u m” a expressão que se re p e t e
ad nauseam. Por se terem tornado “c l i-
c h ê s” – termo passível de censura pelos
puristas de outrora – tais locuções e sen-
tenças parecem confinadas a discursos e
situações quase sempre constrangedoras.
Digo issoporque,para falardedois livro s ,
p reciso re c o r rer a um lugar-comum, que
só não adjetivo como velho para não
a g r a v á - l o. In t rodução à term i n o l o g i a
(Contexto, 2004), de Maria da Gr a ç a
Krieger e Maria José Bocorny Finatto, e
Curso básico de term i n o l o g i a ( Ed u s p,
2004), de Lídia Almeida Ba r ros, são
obras que vêm preencher uma lacuna (ei-
lo!)nabibliografia sobreterminologiaem
língua port u g u e s a .
Disciplina lingüística voltada para o
estudo e a utilização de um conjunto de
termos específicos ou sistema de pala-
vras usadas nas chamadas línguas ou
linguagens de especialidade, a termino-
logia é re l e vante para o avanço de qual-
quer área do conhecimento.
O trabalho terminológico é praticado
em muitas companhias, organismos,

instituições e centros de estudo. Tr a d u-
t o res, lexicógrafos, bibliógrafos, pro f e s-
s o res, informatas e muitos outros pro-
fissionais estão envolvidos com a
pesquisa, o uso e a organização de ter-
minologias. En t re outras aplicações,
citemos a crucial necessidade de acesso
prático à terminologia especializada de
um domínio do conhecimento para,
por exemplo, a tradução de textos. No
caso das linguagens tecnológicas, então,
há ainda o lapso natural de alguns anos
e n t re o momento em que dado termo é
cunhado ou passa a ser empregado e
aquele em que tem entrada e definição
num dicionário impresso ou eletrônico
de sua língua. Ademais, a maioria dos
neologismos lexicais ou semânticos uti-
lizados nas linguagens específicas
demanda uma série de considerações
diante de qualquer comunidade que os
adote. Ou t ro ponto a observar neste
campo é a possibilidade cada vez mais
difundida de usar métodos da lingüís-
tica de corpus para extrair termos semi-
automaticamente em questão de horas,
o que requer a aplicação de um trata-
mento a esses textos e termos – também
algo imperioso hoje.

Nesse sentido, esses livros têm uma
e s t rutura bem construída e dão contri-
buição efetiva aos estudos da área, ao
identificar a exposição pro g re s s i va do
assunto, a linguagem didática, a expli-
cação objetiva dos fundamentos teóri-
cos e dos campos de aplicação. A obra
das professoras da Un i versidade Fe d e-
ral do Rio Grande do Sul – Maria Krie-
ger e Maria Finatto –, se divide em duas
grandes seções, tratando de pre s s u p o s-
tos teóricos e geração de glossários,
dicionários especializados e bancos de
dados, entre outros. Já o livro de Lídia
Ba r ros, professora da Un i ve r s i d a d e
Estadual Paulista (Unesp), organiza-se
em seis capítulos.
No quadro de carência de títulos sobre
o assunto, os dois são mere c e d o res dos
l o u vo res da comunidade acadêmica,
p rontos para contribuir na formação de
q u a d ros qualificados nos estudos lexi-
cográficos, lexicológicos, terminográfi-
cos e terminológicos, importante alter-
n a t i va no campo da pesquisa e –
frisemos – no mercado de trabalho.
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5 2

TRADUÇÃO AUDIOVISUAL
As professoras Eliana P. C. Franco, do Programa de Pós-Graduação em Letras

e Lingüística da Universidade Federal da Bahia (Ufba) e Vera Santiago Araújo,

da Universidade Estadual do Ceará (Uece), preparam o primeiro volume a ser

publicado no Brasil sobre tradução audiovisual, que será editado como

número especial do periódico Cadernos de Tradução, pela editora da

Universidade Federal de Santa Catarina (EDUFSC). Estão previstos

artigos sobre legenda, dublagem, tradução intersemiótica, áudio-descrição,

entre outros temas, de autores brasileiros e da Europa. O volume, que

contará com um especialista na área e resenhas de publicações recentes,

está em fase de finalização, informa Eliana. Um seminário sobre o tema

acontecerá em Copenhagen, de 1 a 5 de maio de 2006.


